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PROPRIEDADE DE JOSE' DA 0_

SAN'"TA CAT::E-::TARIN'" .L_

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

�NNO III Sexta·feirn I de Dezembró (te 1882

o JORNAL DO GOM
MERCIO vende-se nos se

g'uintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. f,

dr, Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANCA
"

7 RUA DO SENADO 7

Ias Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charu tos 1$100, 1$200, 1$400 e
t 1$500 o cento ..

Fumo em corda muito forte, dito pi
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o m il hai ro
Ditos grossos a 3$200 it. ��!!,!y����
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\
, j
I

I

1
I

NÀO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Lu iz de Ped ['0, a r tista ou ri ves,

acha-se habilitado pal'a a v a Ii» r e

I'eeollhec,�r joi as de ouro e brilhan
te. Exer-ce H"te mister me.l i a n te ra

soa vel gra tiflcação.
iVIlld"u sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a proteeção cl"
rospeuavel publ ico.
13 RUA nA CONSTITUiÇÃO 13

CONFEITARIA E REFINACÃO
o

,

s=�ER I!d lf-!:" li':Il. .' 'l1. � IÍ� ,�:l..
..';

Cou.pleto -"'UI tlllll�111() di: doeu ...
, ;l�"

SUCUI'HS l'elill'ldo (3 gTI"�(', viuh..s, II

que hu de ma is t;i,uf"rtavtll ao) e_:;

tlllJlilgO; preços b:Ir,ltiq�illll)".
5 RUA Tl{A,JÀ�O 5

I, A, Portilho Bastos,

COMPA�HU UE SEGUROS MARITUlOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
,

E-;tabelecidi.l no Rio de Janeiro,
sHgura mHrd.ldorra", pl'edios. e na

vios, ajuru modico,
, Agentes nesta cidade:

:r�0 PRADO LEMO" "'.

LEOPOLDO DINIZ lVIAR'rINS
CIRURGIÃO DENTISTA

Participa ao respeita vel puhlico que é chegado a esta cidade, onde pretende fixar sua resí
dencia , e desde já offerece os ser viços de sua profissão á tortas as pessoas que o quizerem honrar
com sua presença. Cal loca dentes artificiaes com base de ouro ou valcanile, sem que para isso
seja preciso extrahir as raizes, respeitando assim o conceito: Arrancar não é cara r, f\ destruir,
pois a pratica lhe tem demonstrado que só se deve extrahir dentes ou raizes que em ultima a n a

Iyse se não possão conservar; obtura I)S dentes.ainda os mais carindos.n ouro, pf atina.osso artifici
al, ete., e finalmente faz t.idos os mais trabalhos concernentes a arte dentaria. Garante a perfeição
ele seus serviços [.or jit ter corrido diversos lugares sem dar motivo ii queixas 0'1 reclamações.

Preços ao alcance de todus.i--Grutis aos pobres.,

PODE SER PROCURADO NO HOTEL BRAZIL

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEOUDA

LAGUNA
Acha-se e�te estube lecimentu em condições d e fo ruece r meusa lmen

te 80 motos da mais su perior cal ,18 10 Lr';,,:o, fel q uer surln o seu propiieta
rio, abaixo assig.rado. vender !I111it'l, recorre ao mei-i de vender ba rato,
por isso, d'oru em diants. o preço UI) estabnl eci menta é de 14$400 o moia,

O mesmo se oomprnmc tta a manda l-a 11 q a a lquer ponto deste rnu

nicipio precedendo ajuste,
Camillo LODBS d'Alcalltara,

PI LU LASFARELlO DE TRIGO
Superior de Buenos-Ayres

5$000
Sacca gl"lllde

ARi\IAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMARlf\.

4 Rua de João Pinto 4

OSSOS
Um !lus, curn pra q LI" I Cll'u er
quant dude pagandc bom
preço

II
João �Iuller

RUA 00 PRINCIPE\ II

ATTEMelu !
,

Moeda nacioua l de 20$. patacõ,��
["

11
I t

e pl'at:\ Vl) la, compra-se \:(Jm bom "

cambio na

LOJA DA ANCORA

Para o tratamento e prompta cura das

Molestias do estomago e dos
intestinos, molestias do figad '),
dispepsia, indigestões,. cofí- .s,
nauseas, diarrhea, prisão do
ventre, falta de appetite, Iucom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeça chroni
eas, rheumatismo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além
destas,muitas outras enfermidades que se

classificão debaixo de uma infinidade de
nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber;
Desarranjos dos orç:ã':os de di'

gestão e assímllação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes do sys-
tema. .

Procurem-se
'

AS PllUl��E�����rl��qDE AYER,
DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell, Mass., Est.-Unidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Marco,
Rio de Janeiro.

•

RAULINO H!ORN
I

15 Rll:1 do Prírlcilpe 13
,

. I
t(lda� as nutras (festa c idade.

\

CI pe I.

d0S par,
poço com L

paços() a rrn..

qualquer outro
bôa rua. A trat,

singada
j_1{aria Gertrua;

28· SESSÃO ORDINARIA
ElII 30 DE X' 'VEMDRO DE 188,2

Presiâencia do 81'.Ferreira de J1{ello

A's f 1 horas da manhã., pre
sentes i 2 SI'S. deputados, aberta a,

sessão, é lida e approvada a acta \, .

cVl antecedente (compareceu o Sr.
téíião) � passa-se ao expedien te.
Foi lido um parecer da com

missão de instrucção publica, ad
diado por pedir a palavra o Sr.
Elyseu.

Entra em discussão o parecer
da commissão especial julgando
improcedente a denuncia dada con
tra o juiz de direito de Lages Dr.
Candido Alves Duarte Silva, que
tinha sido addiada por pedir a pC'.
lavro () Sr. Tolentino.

.

O SR. TOLENTINO principia di
zendo que oppõe-se ao parecer por
ser elle dado contra a lei; não en

trn por ora nus fundamentos da
queixa dada contra o juiz de di
I't'it:l de Lages: aguarda-se para
em occasiã I competente discutil-a.
Apresenta uni requerimento pc
:!iilrl ) que II projecto volte de novo

fi C lllIIl1ISS�\'I.

o SR. SOUZA PINTO, COITIO relator
da cornrnissão, diz que a commissão
cumpriu o seu dever, que a lei a

qlle se referiu o nobre deputado é

iuexequivcl, não é mais do que uma
vingança politica que se queria
exercer cou LrLt um magistrado que
pelo sou procedimento é digno de
toda a consideraçãu.

O SR. CHAVES diz que não entra I
na discussão do parecei' porque en

tende que a commissão cumprio O)
..

seu dever. I

O SR. TOLENTINO diz que a lei ,

deve s�r,.Jespeitada e que os no- J
)' IACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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J pare-

diz que a in
d manifesta por

.unocen tal' um ma

.rocidou e anarchisou
de Lages (�ô OI 9..u.ei

.d.a. por F'ed.rc Lei
.rn.br-o, o iu.is: d.e direi
Garudz:do'Alves (pua7�

.,e ,S .:vo,.)
ALGUNS SRS. DEPUTADOS pedem

ao orador para lér a deíesa do juiz,
O ORADOR diz que isto compete

aos nobres deputados.
o SIlo SOUZA PlNTO diz que ten

do dado a hora, deve-se entrar na

2& parte da ordem do dia.

O SR. CHAVES requer uma ur

gencia de 10 rmuutos para conti
nuar a discussão do parecer.

Posto a votos o requerimento é

approvado.
O SR. CHAVES principia lamen

tando que esteja a asscmblea pro-

.8 La
.rento ela

não duvi
que hon ra a

.ice, para satisfá
.ça pessoal (ls a

,juiz de direito
.;;s); tendo dado a hora e

_,ão addiada para hoje, fi
.om a palavra os 81's. Elyseu,

"

..ves, Tolentino e Bayrna.
2" PARTE DA ORDEM DO DIA

No cen tro, na ca pi tal , a thesou

ra r , a exercer a suprema a dmi

n .ração, di recçãn e inspecção de

I te I os (]� negocios concernentes à re

cei t:; 'e despeza provincial; na ca-

pital fl m unicipios !l consulado, as

mezas de re n d a, e col lectori as a oc

cu parem-se d'aqu el los mesmos as

sum ptos,
Como as a lfa ndagas si tua.las nas

sédes das thesou r a r ias, constitue o

principal objectivo do consu l ado a

arrecadação dos impostos proviuci a-
es; tem attribuições relativas á des

pl�za local. além ela thesouraria, as

uiezas de rendas existentes em cer

tos muuicipios.
Vê-se, pois, a identidade que ha

na orgnnisação d.is duas fazendas-i

geral e provineial,-irlentidarle tan

to mais a preciave l e conveniente

quauto nã» pa-ssa a provincia de uma

determinada porção do imper io.

Para ex tr-a nha r fora antes a di

versirlade na l eg islução respectiva,
att r ibuição par-ecendo ao sahi r se de uma re-

da r-eceita l'ubllca; compete o::;peciül- cer to estado para entrar-se em ou-

COLL_A.BORAQÃO

pn r tição do estado para tr-anspor-se
os umbra es de uma outra ela provin
ci a , qlw, C�)IJI effeito deixara-se um

tr o mui diffcrente, sem ponto algum
de contacto com aque lle.

Assim, pois, quanto mais se asse-

commntti.Ios as estuçõe- subordina- mel ha r a nossa legislação á h'gis-
4 horas das. laçao geral do império, tanto me-

Tal a orgalJisaçiio que os poderes lhor; e tanto assim o comprehsnde
publicos entenderam d e vér dar ii. a d- r am os IlCS,US n.aiores que p()[' ahi

ministração dlh i,11ten,sses Ha�lüna(-lS'I'0xlste a disposição legislativa, mau
P01� ideutica 8 n � pl'OVICH:la a ür- dando que, no caso de ser ommissa a

galli,:ação da direcçilo para �\ iClzenela lei prlJvlincial, prevaleça para o

ll'ella. I caso a di�posição gel·al.

e

Entram em 1" discussão e são

approvados os projectos de ns. 46,
sobre a illumiuação publica; 47,
creando Uma freguezia em Bi
guassú; 49, approvando posturas
da carnara de Joinville; 50, appro
vando o acto que elevou os venci
mentos dos adjuntos ela escola ele
Joinville; 51, que rescinde o con

tracto do matadouro; 40 em 3"
discussão é approvado depois de
Iallarem contra os Srs, Elyseu e

I'olentino e a favor os Srs. Souza
Pinto e Chaves. E' approvado em

2a discussão o projecto do orça
mento municipal, entra em 3a dis
cussão o projecto que crea mais um

tabellionato em Join ville.
�-r-"'·- .-

Depois de Iallarem, contra o Sr.
Elyseu, e a favor (J Sr. Lepper é

approvado.
-ç,.

.....

Levanta-�.Q," a.}>,2ssflO ás
eI d 0";-
a tal' c,',� ..�'

,1)"-

Ordem do- dlra para hoje:
2a discussão dos projectos ns.

46, 47, 49, 44, 50, 51, 52 e 43,
3& discussão do de !l. 42.

FOLH]-iYI'IIVI i
Elia fallou-lhe uma linguagem �ua casa, I pCJrque Illnguem II'I"-l lá! ganavam-se a si proprias, �em C) que-

_______ ,
491 que nunca ouvira, e as lagrim:ls, prelldel-a," reI", pl'ofunda e sinceramente,

quejà de 11a muito se lhe haviuITI E foi no .lnes,:iI) illstante, voltando
seecacl,J, 1'e ben ta ram -lhe de novo pouco depois mui to alegre, pOl'que I
agonl., como refrigerio certo I:J gostIJ elIe !tw a!ffirTllàra nãq ter a mais pe-'
amargu do, infelizes, quenft pr,fJvençi:i.o eontra a ll1ystel'iosa I AlljOS cabidos

Nunca em sua vida encontrára loc:llari,t do becco ela Arnendoeil'a. I
uma pessoa a quem referi::;�e a his- --:Ag,(ra é cu�d,,,r :II� f�ltU,('O, ,e, es-I �p�arecell �osa !og? no (lia se

Wna cOIlJjJleta dos "elb IIlfot"tunlos; qUl1cer- � do p,a��ado, e, tI db,�lhat. O
I �ulllte !lI) LIVddoUIll, Ja de trouxa

uma pe:;soa que lhe merecesse a COIl-1 tanque ',a esta en: bC,lIxo, sao d?us a cabeça e de mangas alTegaçadas,
tidencia do seu pas�ado, que tivesse I pa�;,s"s; " l�yara �a e}azer peL�,vl,d�,� �rornp,t,a p,ar:l trabalhar: �as melho-

I para. ella tanta::; ,�ttelJções, tão des- j!Olljllf Vll,,,emece fia0 tem pL101eS les dlsposlçoes de entraI em vIda
lllt8re�saJ" !:ioliciLllde. braç(l�)'lio que eu, A pequena man- nl)va.

Q
da-se-,ara ti fllestri:l, e" saltimban- Foi a Gig'anta quem a aprecentoullaud II aca bo u de I he referi r a "

co, I 1!1e ap[Jal'eeel', c()rre-�,e com I I feOlll ()� seus mOí ()� )I'USCOS e I'ancos,
elle:!s 'ue eu eá aind:l tellho pulsos em grande �atisfaçãll de artista qUHF)aJ'J�a·'az81' duas fip'as ao diabo. '

I I_
D se reve na sua ())rél e orgullll.-,e

d'ella.

LEITE BASTOS

o SELlO DA MORTE

PRIlVIEIRA PARTE

A MAE

CAPITULO III

A perdição

�ua historia, a Giganta disse-lhe:
-AgurCl t,enho ainda mais dó de

S ,

TRANSCRIPÇÃO PEDIDA

ESTTlnOS ECIlNt>MICOS

XIII

Contrariava a organisação do con

sulad» il bôa marcha d» publico ser-

viço �

Basta l a nça rruos um golpe dA vis

ta sobro o qlJe se passa corn ii Iazen

d a geral, para ficarmo" h a ln li tados

a formar juizo sobre a ma ter ia.

Que se vê ahi ?

No centre, na capital do Irnper io,
o thesouri nacional, á sua frente o

ministro da fazenda, super-intendeu
do t(\r1(l� II, negocios conceruentes às

rendas publ ica-: nas prov iucias a

quel lc- mC:;II'ifl-; IlPgoeio-; com n.ett i

dos á',; mezu- de renei as e a lf'a ndegns,
sob as v ist.is e tL,::disaçã,) das the

so u ra r ias: estus podem ser conside

rarlas outras ta u tus secções do the-

sou ro uacio na l.

Constitue a principal
d'uq uella a percepção das quotas

CAPITULO IV

<,_ .sa sentia as seils1çõCS estr'anhas
Ella I�ntêlu lançou-:,;e-Ihe de joelho:; c!t(. lem entra nas regiões ig'noraJase abraçou-a dizendo: c]'-, ..Im muudo novo •

-Vosseruecê é uma santa, , Disse-lhe que s;m, �ern conscien-
Ao eabll ,e soITrilJlento:; tamanhos, '- -L do que affiI'Cnava.

enc',ntrar un;a pesso" que .se tnos:�-(Ell;l Sa�)lf: lá que cousa era tra

troava ::;oodutlJa lia sua desgTdca, al. """Idho e hO,lrd ?
-

<od

figurava,se-lhe ulna COUSd ,naeredi-., Tiver! d'isso na terra umas nll-

tavel. 'iões ligeiras, mas pe�dera-as de to-

Elia prolllett'8u-Ihe que Iria f;t) do na casa d:\s poc1n loes qU(� e::tlj'I;r
LH' dI) regedor, e empenharia tudo ( ca:ham os grandes CiJlltros de civdi�

1, 1 sação.seu va Imeuto p,ira a Sê .iiar; entl'8'
tanto que 81;1 conservasse occulta r D'este modo as d,uas mulhere,� 1:'11-

,

i

deterrniuada s em leis, com que tem

de outra!' edda um para a formação

men t as u l t im.rs a su ti si'açâo das

de:::pezas que ii lei pr eceituuu, de

par co In ii flsoal isação dos serviços

Mas a recepção foi dl� uma frieza
desanimadora,

Nenhuma d'aquellas mulheres vi()
CJm bons "lhos a nova compauheira,
jà pOl'q lJe ia eoncorrer eom ellas no

tl'abalho, já purque �e julgavam of
fendidas com a calJ:aradagem de nma

mulher perdida, que não �oúb(�ra ti.
!'a r, como tall ta� dIJtr<l', da �'ua cou

ti ,�() d, "pr(�livel o preço da proprj1�
(h�:-L 1111':1 em bons adres,e,� e �edas
de ; .....

c

A t,

a ahi a h d
. .

, c,altllllbar
"li

e prop" Estava escl'ipto que nem pur sub-
o o SdU ': rnertião, nem por <:lIvenenarnellto,
ssa espet'l nem pela a�phyx.ia, lhe era perulit-
Rosa, e 1c tido morrer.

modific(�l Apuella mulher falladora e desa-
briagavá( busada conseguira vibra r-lhe a cor-
dia isso qll da do sentimento, que o ViCIO, a�

�o a espa�' privações e o� dm\ungano-; havwrn
SIto de tudo' 'lxtlflguido apparentemente na sua
) nenhum. .lima.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



«3,a Falta I'l'lIvavel da ge!lGrali-
sação· do uso hahitua l do café, qne
devêr: tOI"lHlr-�e a bebida nacional

por e};l!:errll_celJencia nos paiz es ann.le são
mais ,! .ensi v e!s os effeitos do a lcoo l.

«SLl .... Estentoll o distincto ex-profos- ELIXIR MAGICO
Sal' ,h;) faculdade d" medicrua do Rio
de JalB E ue i r o iJ.ue o café, pe los seus

Remedio para De-
e lemr m tos hy-lroca rbonados, e e xcel- fluxo
len te"" bebida respirator-ia mui to sã;
pelos � pr iucipios azntados que CO!l- ELIXIR M!r!lcntérn, ('a th ei na e a cafeina. embora mM .. u

Aos levantados vultos que, nos viricia lião foi aqui bem inspirada. pl>UC o a li rnen t icios, conserv a U orga,
m srn {�o, excita-o sustentando lhe as

pr i mei rn , a nn os de nossa existenci a LUIZ ANTONIO. '1 Ifl�t'ç" .'\)r(,,;� aju: a po. erosarneut« as í'uuc
politica, coube a espinhosa missão Desterro, 11 cIo Agosto elo 1881 çoes .. ,digestivas; nunca t-rn DS effei-
de erigirem sobre as r uinas de um (Do Despertadors tos �.-<:�depr,e�si\'os, hypo-then laan tss, ELIXIR IYIAGICO
systerua que desabava, O monumen- (Continúa)·:l SE'Clly" �nclarlO'; cios a Icoo licos, e affir- Re I di

�������������IIIIIIIII�� mOl,"', '<l q U9 tal bebida constitue e ffe- l/r', '"

'''\ n 1-

tal edifício de um plano de adminis- -:: ctiv!>' '0\amente ° prophylactico rIo a l co-
.."

UM CONSELHO oli,;,9'-"r1no,corno da embriaguez são O opio -j _A .§' � b

Para conservar uma famosa ca-
(l a ��ô�,m()rphina, ELIXIR MAGIC�

1'io,\ ,?���":: pbellei ra são �i nd ispensaveis alguns ", çj�" Segun ri o () ba Ião tI o Tho re-o p. l' '..::::- IJ,":: _3es
id d itos rl li�,< i

a gT<lIl<I,'l medida iud ispensaval ").... j$',t1 bomCUI a os, que muitos esprezam 8
par il c.un h.iter () alcoolismo e a re-

'V "-'

alguns ignoram. Dirigimo-nos em duc ",:9ão, senão ii suppr essào dos di- �
.c-

ti I ' d cc. Ç) J I J !s
_,GORA

par ICU ar as amas, a quem 0118- rHi" to� e entrar ii do café n nq uel les E
tecemos os seguintes conselhos e pcti�X' "nnico mei. efficaz de tornar LIXIR I

�'.) I).s

observações, que encontramos n'll- l) c" .• _, !/(6)ida;lo' '''''0L.''Ú.I.''"'�'", '" e()Ill.'í.l'\n1Cll'.'tJ'lJ1Ar
d

(-!.,. ri .1",'l I'I' C" m '1" VC''''_ a", t'.a )eç!l.
ma revista ,'ecentemente publi- (" d c

'11Sj /
<.

J 4>,'",
d'

.:.r-
cada. «Fez � . (/' §�ÇÕ,!S u me 1-

CI) br'iz 'PRE�n,"'IlV;tr' que o u"o
Todos os sessenta dias se deve �;

repetido � () ," pl'od U7. !li) organis-
cortar na extl'8midade das tranças, mo do hIlLl."l1 certa repulsão pelo
de quatro a seis centimetros de ca- habito exagerad(l cla� bebidas ale()()·

bello, approximando-se em seguida liCits.

essas extremidades ao calor frio .:A malleira brilhante pela qual
das brazas, até fical'em ligeiramen- discutio naquella as:'omblé,l. inter- 'fllXIR MAGICO
te avermelhadas. Passar de vez em

naciu[I'.] tI" mestres de Sei('Hlcia I) Hetllodio para Dy-distiuet,) professor bl'azileil'o causou I senteriaquando pela raiz do cabello uma
imprt-ssãu profunda no auditoria; a

pequenina esponja embebida em lll;vidade das doutrinas sl1stentada�;
rhum de boa qualidade e em oleo a I'c'speito dd,� mei()s (le combater o,s ELIXIR MAGICO
de ricino, dissolvido en1 partes eifeitos tC'rri\"pis do alco'JÍ provoco <]

iauaes. Não dormir com a cabeça longa discussão, e, �en(j impren sa

Ô

Ih d
-

d I européa, daudo llotICla dI) que plflS-
agaza a a, n�o usar e enço ou

:sou-se ::1) I,;dngresso, itnearou o ,,;IS-
mesmo de cOIfas de rendas. Isulllpto de modo a resultar da I;IIS'

Sobretudo não lavar a cabeça CUS�ãll para o Brazil só vantag/�n�, ELIXIR r�AGICO
com qua.lquer preparado, ainda que e grandes, Para uso Interno
de soda, que muita gente julgai _

-

inofIensiva O que exerce uma fu- OBSEHVAÇOES �IETEOiyOLO- ELIXIR MAGICO
nesta acção na abundancia dos ca- GrCAS (
bellos. Dia 30 ás 4 horas da ta'('(]c:,

/
Barometro 764,4. I

Lê-se no Diario Otficial de 24: i

«H" muito não �e reune eongres'fod',.jssa terceira scientificil onde ct:i lja8stõo,; de alta

importallcia. para a saude publie;!i,
t.enhão sido enl,;i:lrildas SIiU o pontn de

Contou·se com a pedurbaçi'í' i "i,til mais eIHv'ldo, e eonsiriel'ôd lS

constante, interr'umpida, nas horas de rrnlleira Iuais geral do que
�

�tt!��'�!��':,n�������������
d d t t b � t 'd quartu i,;ongre,;s<l internaciollal 1 h.N"1\,TUN:-r,""IT''''J'"'':'tI) e'Xpe len e, per ur açao razl a

hygiene e demographia qu,� funcc I
e

'j ...n... J."4 1 ',_j..'l.� 0

já peln entrar e sab.ir de elllPI'egados nOll ultimanrent.e em Gd!lebra, as} I t ' ,

. que procuram 011 d'Hn informações sagrado em tlllios 'H te1l1pi;� elos c I :e�"V'ENDE-SE um;! eg,a (lp pe�lo
I se baÍlHl1 Lelas. idéas adiantadas I

CO.II
..

oV8irn, de boa Ilnareha, mntto,,' sobre diffel'en te,; as::;um !.ltos, J' à pel�) f"
\ ) COrl tI' L b

pOl' qualquer maHife;tação da lit I A' I!.ça: vende-stj t;.tml,"HIll
um UI'l'U

dade, II ..
e
Ileo, para CalT\)(.;a; na rua da

L CII,'lI"'·. I f 'l' ) '�O«Neste c(Jngres�1) fui o Brazil 1 .' '') Pio't', rI. 1, (1",ia l e uni elro, �

Porque, porém, não occorreu

ainda á alta administraçãl do Es

tado, como lembrou-se de .azer °

nosso poder legislativo provincial,
a fusão das alfand_egas, situadas nas

capitaes, nas thesourarias ahi tarn

bem existentes �

Sãc conhecidos os beneficos resu 1.

tados do principio que proclama
como condição de progr'esso a divisão
do trabalho, principio que, se tem

ulevad» ás artes e á industr-ia gi
gantescos impulsos, na sciencia tem

produzido verdadeiras maravilhas.
Certo ninguem se animará a con

testar a immonsa vantagem das es

peci a lidades em qualquer ramo elos

conheci.nen tos humanos,

tração computivel com o systema de

governo que aduptavarnos, n10 fal-

tau felizmente il l ustração para re-

couhecerem e porem por obra o que
a povos mais adiantados qU8 nós pa
recera o mais con ven ieute ,

De f(1ito é do \ (;lI' qne, se nos sim

ples offic:io� de recebGr e pagar, vai

jã antagl)ni�mo, a só intenção acon

selhilndo a creação de duas classes

distitlctas; a di versidade dos set'vi

ços desde principio de sua eXHcução
até ultima conclusão, ahi está a

clamai' f(�partiçã(Js ti i ffe rt'1l tes,

Quem pellsaria nunca em reunir

ao thes.)ul'o uacion,tI, precisilllr!o de

socego I! dG c<llllla. 'I alfdo,;lpga da

côrte, ruidl)sa de n;itureza, por' cir

cumst:,ll1cia inbelcHlte ao seu ,lesél1-

re·

de suasvaI vimoa to

funcçõe� ?

Quem pensaria nunca em transfe-

ril' para os salões da nossa

alfaudega (\ thesouraria de

a exigir tranquillidade e

modesta

fa zenda,
silencio,

afim de podeI' entregar-se aos minu

cioso� exames e calcu\.;s que lhe es

tam Cllmmettidos?

Pensou-se, por v,"ntura, na grano
de incouvenitlllcia qlle,á boa marcha

00 serviço publiCO levaria, no nosso

the';lluro pl'oviucial,
sulado sob a fónl1a

a fusà0 dI) con-

secç,ão ?

llIovimento das partes, que promo

"Mn, umas G andamento de despa-

\

)
I
•

\,

.
. .. __ .

.,Jor�!:,.._,dO co� mercio

_

chos, outras, o pagamento de impos-Ilhanten '.
lente representad? pelo i.11U8-.

1

�I 1'1 I J1tos; aqui guardas que dam conta ele tre ba

1'11' flO
de 'I'haresopo l i-, que alI!

��.,_,
tomou;;l palavra sobre o al.coo l ismo e

J � H �
suas commissoes, alil despueb antes att r ibu io os seus prngressos assustn-}. B }\ � ,[,
e negociantes que pedem guardas pa- dores à triplice influencia seguinte:
ra conferencias ? «L" DA Deficiencia de aguas potáveis
Pesou-se-tudo isto? de sUPE'3:,AJ!l'i,or quali�ade,

«2. a VICIO en raizad O d 9 ed ucacão
physic a ou de a lirneutação na r;l'i-
meu-a infn n ci a.

,lI j\ G I�t
.�
Q_.-.

Remedio instantaneo contra toda
as molestias
_L_

ELIXIR MAGICOI
[Remedio para Tos

sos

Vê.se como resal ta a extrema in

conveniencia na medida, felizmente

Remedio para Fe
bre intermittente

para o serviço publico som execução
até hoje: bem av isarlo andou') go-
veruo da provincia a respeito.
Nem valia a pena, q ua ndo as pra

ticas estabelecidas acham-se de per-
f'ei to accô rdo com as adoptadas na

fazenda geral, de sncr iflcar aquell a
identidade á coufr são, á desordem,
que () novo regimen crea ria.

A assernbl éa legi�lativa da pro-

El:jXIR MAGICO
t' Remedio paraDiar-

l'llóa

•

1
I
I

I
I
r

Rernodio para Co
I icas

Para uso Ex terno

,

O CAFE E AS BEBIDAS ALeOO·
LICAS

ELIXIR ffiAGIGu19,0,
Para todas as d () res

Thcl'l11ornetros: minimrmaximo 29,0,
/,

Ceo encoberto, vento l}ullo. 1r'

A' vcnch 0111 todas as drogajl:."]!(_. al"

Fur:ll11 hontom abati/das
consumo da cidade 9 rezes.

para

ELIXIR M �li só?J.

�" �""_""l[lt'l'((\"6( .

",' �I' '1" ';1'" /anco:Url,'n� AG'c 'V.� I,
,\ uV,) li',lZer ,draç l J 11-
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14 RIJ!\ no PHI�CIPE 11,4
1-:Clnilia Buscll,

AO CACIQUEI�_�

(

t

I)
"

;0

la,

D'e,

Exposição, grand,)�, caixa"

Exposição, peqlHHlo cu ixa ' , ,

Lisboetas caixa, , , ' , . , .. , . ,

Soberanos caixa , .... , ..

Londrinhos caixa , .,.',.

Democratas caixa .. , .

Leaes caixa

4$000 Regn l i« Imper-ial caixa , 3$000
3$500 Maunificos caixa , 3$000
6$500 Cat�t Flores caixa, , .. 2$500

3d,"'OOO2$500 Havanos caixa :
,. 'jl

3$000 Imper iues d» Bello caixa, .. 3$000
3$000_ Mississipe caixa, 3$000

. . . . . . .. 2$500

Acaba ele receber esta casa um sortimento de cha,:ut.os finos vindo
di rectarneute ria BAHIA que �;e vendem pelos. preços ab a ixo:

Fumem um bah iano mimoso
Valeroso, heroico, leal
E' nato-cachoeiranu-
E' charuto sem igual.

.'

Mimissi pe. �oberanos, Carlos Gomes, unperraes.
Dessoor a tas e mimosos Lindos charl11.os-brilhantes-
Exposições, cata-flores, Imperial fumo do �ello,
Corno esses, são cheirosos Offer-ço aos bons fumantes,

RUA DO SENADO 2

LUIZ RENÊ & C.
ENDE�SE um sitio no l�gar TINTUI1ARIA, ,d enurn iuado Roçado, que ape: FRANCISCO CAPPARELLI par-ticipan as dista ela cidade ele S.J�s,e I

ao respertave l pu Ll ico e aos S':iUS
um quarto ele legua, com casas, Irez uezes. que continua com a s u a

lavouras, muitos terren?,s pro· offi�illa de ti ntu rei ro, da qual as

prlo:, para cultura c�e �i1fe" al-
obras que têm sah ido são todas gagodao, can na, mandioca. m Ilho,
ru n tidas, pois h., ci nco a n nos que

feijão, et c.: e bem assim um impor- tr a ba lha nesta ramo de ser-viço nesta

tante estabeleciment» di" curtir cou- cidade e ainda não teve uma recl a-
.

'I mação sequer, ,

ros, a beira-mel!', situudo na CDS-
Pode sempre ",'i' procurado na

tcir., rl a Pon tu de Imar u hy , da mes-: officina todos os dias.
ma cidade. 118 RUA DO PRlNCIPE 118

NESTA TYPOGRAPHIAQuem l'l"et"ntllll' dirija-se ao a h.i i

xo as-ignc do. com quem fará qua l-,

v

4

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelee .

tI f
.

Ir
' .

d d P'
. imen ol e roupa CIta e a' aiatana, a rua o nncIpe para a mesma I

i4,onde espera a valiosa protecção dos freguezes;tem um bonito Grua .n.
d

'

I d d E I I' .
' variao sortimento, c lega o a :!Juropa pe o u timo paquete, como seja' .fi

.

I I'
, i pan-nos nos, casermras (O U timo gosto propnas para costumes, CJ' ,

b de cr h' d d lid J di d armzasrancas e e cores, C apeos e to as as qua I a( es, itos e so l: linhas Clark, machinas para costuras, ele differentes autores, com{.' ]
1-

.

izos oue d I i tOlOSLJS seus pertences, e muitos outros artigos que c eixa c c menciona
Dr.

VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODIOO
14 R U A O O P R I NC I P E I ?4

li'\ (AI fijJ (AI IDn /.0 ij 11%1 f� � 'i (fiJ IA' � � En � '�l H P fi) � f fi (� -,

�".�� �����.�����.�.� ��� � ��������� J�\ [I��
BARATEZA SEM IGUAL

Peças de entremeio Ij tiras bordadas a 500, 600, 700, 800, 911$; rendas ele seria branca e pretas, poça 1$800, 2$, 2$500; renda' ijO e

filá, peças de 12 n�etrllS 4$600; ditas dr,) algodão, peça 680, 700 e [�s de
ditas Valenciana.peça 560,600 e 700 rs"grillalrlas para noiva 3$, a llfOO:Ui.: tas, com v�o l2$,a 14$� gravata,s branc�s de se t im, pi):i\ homem; n�[le:�$�pl'etâd _com vidri lho: botões rle setirn rle cores 8 preto!'; a 360 duzin ; cO;ü

a.

tes para :�n�l()ra 6$:;00, 7$300. 9$, 10$; cb epéos de pello a Frab\l;�
J
DIl io r 11$OüIJ':- li'

2

Precisa-se de dois meninos

para vendedores do Jornal do
Commereio

E COUROS\ ur

mti-

C A L ç A O O
.
SlJJlEIRJ\ lf,r�lTl�.\TCOUHT1 e '

):ll�NOEL J01!' {H I�.�I njl� 'S e a [] tlglJ::; fregLl!eZeS oue aca ba d�li 1... i\lUi191 lllll ' lO, com calçado e co�ro�, no qualparticipa ao publico e aos se us amigoí- 1j,lhldo sortllnentIJ e por preços sern
estabelecer-se à rua du Cousti tuição l l > 3<il1t,e caz a ellcarn'gi:lch de todas as
encontra rão um lindo, variado e esco ta�o a vendei' nas :IH:!Sll1as condi-.
competidor; tendo na côrte urna impor t: ,a rorlas ;1�pHSS(las qlle nl�cessita"
suas compras a dinheiro, achu-s« h"bili! u,�l,��) s-im �Izltar' em primeiro lu

'Ições por preços barat:sSIITIOS, Pode, pOIS
q s r _Q1 da ledltdade,

mercornprar calçado ou couros não t, filZqU:1 para vend(,f' rnllito, por'ém' ,ecc ,

bo'"r seLl estabeleclrnen Lo paril S(3 COllvenc\ :;'0 a I\ O'ÜIAdoptoll o systtJma de ganhar j.'11I1Glb '
_lYJ a 1

lCI'JUt
131 •

UEPOSI'rO DE CAlel�liDO 2
2 RUA DO

quer negocIO.
Pus-a-Vinte, 30 de Novembro de

1882, - Manoel Gaspar' da Cusilui.
-------------------------

Tonico, Reconstituinte, RB�Bnerador
VINHO DE MARSA

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz
-

Approvado pala Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelas auto�i,dades
medicas mais celebres as pessoas attacadas de debtüdade,
proveniente da natureda �o �li�a, excessos, d�enças, ou c_asos
que nescessitão a reconstltU1çao e regeneraçao do orgamsmo
enfraquecido.
o VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,

excita e restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e da
° vigor e a sa·ude.

Com grande successo, recommenda:se o VINHO de MARSA, no
rachitismo, Anemia, chlorosís, Cachexla, Flux? branco, Fraquezas
e debilidades proveaientes de doenças �evldas a pobreza de

sangue, é com certl'.za o tónico, reconstit:Ulnt� e regenerador por
exceltencia ° mais lJoderoso e de uma eHlcacldade sem contesto,

ConsuZtar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguistas
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado c:om as

falsificações.

S iL' l0 lti:.; to
[,11 �I)'(); P"Cj�leto Rio iYeg?'o, um� Ij'l E li I'
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'

(.' 1)[.1:1 C(.llJO �\'.J<1,,:A.;aba este estabe' 'irnento dt,) receber pel' 110:", unUas de r1uraque J,',
"o!·tirnento de c:'ilçado vindo direl;larnl'�lltl:!'lll��' ,L"t,til" l.lr"IlZt�adas de .'�>'I·J.\lS lie pelllca para "pol1ol'as l) 1(J1;IJilJilS, Il • \ el 1]IZ, par'l meniliOS, 'I)

j .

E" ,"0 e de côres pari' �ellh()I'a, e meuilliieU <.:hiqlle), mt!ias botb rt�
o

; lL
s�ava "Ieninos, ditas ol'et.as <':010 biqupi:';j d" :J,,=, (orlas as qLlalld'JrI/r" t, '- idrnersao III l

','
/' _,'I' , :etiln bil!'dados para senhora (fazenrli Ul pP.j I ICil pa I';j SHIJh' /0

'-lê
Ehs'[ (�;;per'l nem pe a d�h" 'I '

'. � (.70 j. ""'11
"'"

'�r" (agnn [1'11'(\ merllnas, .lour.'eg:llns 'oi:ii.rd ,)omr.ns M' ti .lD ....
lRosa, e ( tl'.O .nUlrel.

h j' J 1 'Irt' f I' 00 l'l ,I 'aque paca sen oras, sapa ln 10" (1-:l_1; 19IJS aJrlC)19 ,11-, Timodifictll �pt�el.la mu111,�.: '", b()tins de verniz e Ileulrro f, �(lmpetirlor.
r,

fi)" tões?ria,�av(; busdo(i ,consegu:. a vl�"lldadl'ls, senelo torlos ("stes ",i
� ,)�·i. 11}.-; fI] do IHIa ISSO,ql da, do _�entlme"to, ql.e se vende por preços sem t"�AO &r ..J;,,�" calhado a e�pa� !ln va,çoes e O� desung, Ir <lodo 1
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